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O ex-presidente da Asso-
ciação Brasileira das Indús-
trias Eletro Eletrônicas (Abi-
nes) e. presidente da empresa 
Lorenzetti, de equipamentos 
elétricos, Aldo Lorenzetti, 
afirmou ontem em entrevista 
a este ¡ornai que a maioria 
das empresas do seu setor já 
realinharam seus preços e es-
tão com boas margens de lu-
cro, desde que o Conselho In-
terministerial de Preços (CIP) 
deixou de exercer controle de 
preços sobre a indústria, em 
maio deste ano. Poderiam, 
portanto, participar em con-
¡unto com o governo de um 
plano de estabilização de pre-
ços. Segundo Lorenzetti, so-
mente os preços das geladei-
ras, pilhas e motores não fo-
ram recuperados. 

Lorenzetti, que participou 
na segunda-feira da reunião 
de empresários com o minis-
tro Mailson da ~rega, disse 
que as indústrias do seu setor 
poderiam aumentar seus pre-
ços sempre em um nível equi-
valente á inflação e não acima 
dela, contribuindo para esta-
bilizar os preços. Ele afirma, 
no entanto, que isso será im-
possível se o governo não eli-
minar o fantasma de um novo 
congelamento de preços. 

José Milton Dallari, ex-
secretário da Secretaria Espe-
cial de Abastecimento e Pre-
ços (SEAP) e proprietário de 
uma empresa que presta as-
sessoria econômica para a As-
sociação das Indústrias de Ali-
mentos, além de outros seto-
res empresariais, afirma que 
no setor de alimentos a defa-
sagem de preços que se vinha 
verificando desde o final do 
Plano Verão já foi corrigida. 
Segundo Dallari, apenas al-
guns produtos como no setor 
de higiene e limpeza conti-
nuam com preços defasados. 
Além disso, ele afirma que os 
preços das pilhas, sabonetes, 
lômpadas e algumas marcas 
de creme dental ainda conti-
nuam defasados. 


